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Verdades nuns, }Jaru homens livres, s6 criadas foráo· 
"Felinto Elysio. Vid. de J. La Fo"ntaine. 
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. •' . Rro DE JANEIRO. NA TYPOGRAPHIA Do DIAmo 1833 • 

J.!!ll® !]))]t JJ Ai:l'Jlll!J:R®Q ~· moti\ros de sua approvaçiio, pois que não 

T ~ tem Proemios; e ]imitando-se a discussão ás 
- E!·ruinaíla- a <Tisc~lssão da Lei sobre o ~ pessoas que vão á Çamara por falta de 'ra-

1\'felhoramento do Meio Circulante , -que se ~ chygrapbos, é ~vidente que mal conhecidas 
acha presentemente no Senado, começou lo- ~ serão tãobem as Leis mal obedecidas. Mas 
go o debate sobre o Voto de Graças. Este ~ de tudo isto zombã.o os sate.lites do P?der, 
debate foi como em de' esperar o mais in- ~ que· não só nã:o qner.em ser competentemen­
t€ressante, em consequencia dos ~contecimen- ~ te jnlgados, e que"r?m 'poder illudir o Poro 
tos occol'l'idos durante o encenamento da ~ com seos papeis calumuiadores, seos cJubs ~ 
fssemblea, e a marcha política adoptada pe- ~ e activa. conespondencia. · Durará isto sem-. .. t Administração. O Catão ja censurou o Go- ~ pre 1 Não sabemos. No entretanto o Catão 
e1:·uo pela sua Palia do 'l'hrono .; e mostrou ~ que · só m~hela iier ntil aos seos Concidadãos 

a lllcouveniencia e impolitica, com que se ~ dar-lhes ha uma . idça succinta da Dis'cução. 
havia englobado tudo; ao mel)mo tempo que ~ Havi:~o desconfianças de que a Opposi­
se deixoa de tocar em topicos importantes, ~ ção apresentaria este anuo a fizionomia de 
e~ que affectão o decoro e ·dignidade da Na- ~ um Corpo, que desalentado pe.Ias fadigas de 
~iio, A. Resposta a li'aJla , obm pouc~ mais ~ repettidos .e imfructu?sos combates escndele­
b~ lllenos do. Governo pelos seos o1·gaos na ~ ce no. mel? dos pengos , ou desacoroçoado 

•llnara segmo a mesma mnrcha, e' para. se .; se res1gna a armstrar os ferros do verdugo, 1llost r · ·1 - ' • 'd' · 1 ] · rarem c.~r;nos servtu01·es exagerarao mes- ~ que ·msi wso e 1mmora sup auta com as ar-
ltlo aquelle e1rglobamento , · e conteutarão-se j tes da perfidia os esforços da Razão e da 
eonl ti·is tes e mal alinbamdos Iiigares com- : Justiça. ·Mas se tal desconfiança entnm em 
lttu~s. ~ alguns espírito~ , mais dirigidos pela prati­
S Gra.ça8 á ·prudente .Maioria da C amara dos ~ ca do commum dos homens do que pelo co- · 

rs. Deputados, não tem a Nação conheci- ~ nhecimento das qualidades do coração Jh·re 
~ellto do qne se ali diz nem pró nem con- ~ do Cidadão amante da verdadeira gloria ci-
1~ • excepto o que o. espirito de partido .que1· ~ ''i'ca, esses espil'itos hão de hoje .confessar · 

;n1P•·estar aos Oradores, que ·pão tem a for- ~ que se enganarão; pois a solemne discus-
t;ua de votar pelas Balizas : Em Yerdade ~ são desmeutio completamente tal suspeita, 

ll~to se pode negar muita cautela e previden- ~ deshomosa sem duvida aos illustres Deputa­
f-la aquelles ·srs. que não querem Tachygra- · ~ dos que tantas provas tem · dado de cons­ts da. Camara ! · ~ Hom~t lhes seja feita! ·Pe- ~ tauci;t na defeza dos Direitos , e Publicas 
0 

lhenos são modestos ! ! ! ~ Liberdades. 
tl~ Catão porem .nã.o.pode deixar· de dizer ~ .o primeiro. p~uto to~ado pela . Oppo~ição 

~<lo . ~eudo . o B1·as!l atnda. um ,po,·o IH~"?, ~ fm a ,?ontrad1cçao mamfesta q~1e lm entre 0 
~· e posstvel qne se cultzve ne1Ie a ut1hs- ~ que u1z ~~ FaHa do Throno a respeito d1.1. 
'''·nH\ A I S · . ' h . 11' . ' i '.. t'te { a tenoo-rnplna sem tine os uuus } E>a mte 1geuCia em que esta o Brasil com 
llte1·es I ~ I' . ' ~ N - E t . Co;·,· StH os. pr~sentemente ne Hl, 1st_o e, o ~ as. . nçoes s raugezras, e o que affirma 0 

0 ·d l~P Legislativo a ajude, e a-coroçoe cem ~ Mumtro da Gnel'l'a :ço seo UeUatorio á res­
q:le~:lados on ajtH!as de cnsto , em ftWOI' da- ~ peito d~ Moutevide.,o , cujas Tropas INV A­
e es que se qmzerem dar. a esse estudo ~ DIRAO IMPUNEMENTE o nosso Ter­
d Pl·atiea. As Leis achão-se sem o melho1; ~ I'itori() 1 ! ~ - Pode exi sti:!~ boa intellio-encia en­
,.~8 scos sasteJltacn1os, a convicção· do Po- ~ tre duas Nações, em quanto se nã~ tiver da-

' 
0 qual não achando ncllas ~'\S rasões e ~ do nula cabal satisfação de um tamanho at-



tentado, chamado por outro M iuistt·o da Co- ~ Hw.ntado de lnmhrlhns, para ter clu~ga.do ao 
roa. , -o dos Est_ran~;eiros, Um trio ,grave a.s·s.U.!Ji7J~ ~ •. bonrozo po~to de Bl'igadeiro; e _hoje occnpar 
to! Pode exis:tir dc:a~jos de boa inteUigencia e ~ um dos pt·ímeii't~)S cat:gos c:la Nação.- · .·, 
de respeito nosso, pm·a c~np ,0 Govemo de ~ De.sde Abrd de · H~ ::n <' tnda a clas 'le M1· 
Montevi~eo; a "F:'all~\ do Gmet·ng podia as- ~ litar não teve motivo de b em ili izer um acto 
sim o declai'Ul', mas cump-ria-l-he·, c·onio'·De- ~ do M ir.Ji st.,·rio; . cada Decreto, ca"J~. P ortaria, 
positario da Honra· e Independeilcia Nacio- Í ca dci Rtlat.oriu, e c a d· :~ di 'S pl.i,., i(;ão ·só servem 
nal inforrm1r o C,orpo Le.g;ish1tim do ·fücltt ~ par i.i . re-talb a_t· ,es ta malfalt<lda Clas-:;e; e a fina~ 
occot·rido, e jm!tl.ünente d_e que 1mda p.on- Í a P <J I'Lria de 27 de Ft~ V e rn· il'o ele 1833, in­
paria para obter do GQ·Vei'\H) daqn.eHn~ Re- ' c.;;lcan .l n-se a rcdem p tt ~ra de seus males, não 
p~1blica a t;}esapp!~o\· ação pu-blic.a e . solem11e ~ be m ai-s do c1ue o pnu1Ja1 que a d e ve ;lssas­
daquelle temerario . atteutado. A F aHa do ~ siuar •·euovaudo entre ella a iudis<·.iplimt , e 
lTht~O)lO, pçre1n nada d.iz ,? ~ o Mi-!'1is lr(,) da ~ ·~ i u sn.bonl~uaç .:i,g, .abl·iu é1·(!) as portas á i.ut!IÍ· 
Gnorra confessa pal'a verg;onlHt tia i\ dmin·is- · ~ ~a , ' e á <l esot·dem , . e conside:r<nHlo os Míli· 
j ra_çãf! d.~. (]U.e fnz dig:~ ~t.tpez}~e P.~ r.t_e , qne o f .t.<:1·es · ab~ol u.t~}nH·utÇ des_lituidt?~ .de homa ,. iui-. 
.A ttentado fora IM PUN ~~M JDNT F. COM- ~ ruigos da C on sti t uição ~ e JleÍ·feitos sectari'os 
1\f ETrl'l o.o.!! J? <:: s~~ Mini~t l'? .ia ,9!:! prop.rios -~ th:. <J!I f' lll C,()IJ1 a .n.~g·a ·de Olti'O lhes pçr terHh·r 
J ornaes Munstenaes t ent pubhcado netos qu e ~ atnn esstu· os pmtos ; e tHltpl't.·gm·, D t ,OS sa­
pro\'iio a ineptidão a. mais cbJ.ss:i e vergo- ~ Le , s.e ea1 fjns parti~ 1lan·s, privRndo-os dt\ 

11hosa em um Empregado publico ·tl~ tãe a f~ ~ _ uece~->~><H' Í a liher,,l.tde de p etlstu·, e dos direi­
ta ~ ei-arquia, sirva .de exemplo um despa- ~· tos , e g·:xrautias de bome us. 
cp,o t~ o•· el1e dado sobre <! limpez·a dos ca- ~ , Em o nosso n.umer" l.u nos .compromet· 
110s do qum·te} &c., mas é int<~raJt~ent.e ia- . ~ · tPm os a Ct>nsurar, e r~ p rtflJ r os a b tíSt;~ .tas 
c.om·preheus.h·el como um 1\ilemJ.:n·o do Pocler ~ AuUlorÍJ(Lt'des qJH'Il Pr<:lvtu t; t.l;€S ·' · qut ·r do 0~· 
l:xéGt~t~m pôd~. escre\'e~r ~!J a~sipar t~m ta- 1J ~ ern ~) Gera l ·du lmp rio <.: u t~l r a ~ ·.~-; 1~ :-~H: iVJJ(;. 
1nan}10 1psü}to feito a DJgmJ u.cle e Bno . Na- . ~ lil <lt' ; p •.•t: tan.to am la qu~> a re ftm .• a P fta .. 
çioual ! E ' por 'esta tonna que as JNa_ções ~ ria ap t: l·Ja·s p<il l' ag(Ha se IY\•O,, h'<• ·· xpe di <~a '1() 

m~~·chi1o para SU!J. ~ompleta .rt'lilla.'· Desgm~ ~ Comt~•J al'l .dant·e d.as Aroo :1 s 6la Corte , e ;,6 p:l" 
ça,da.meJ1t!'} 'não é es-t~t a primeira vez qne ll ~ l't'Ce f~:: i ta para os M li1tares dt.} R.w I'! e .hwiro' 

. Soberania e H oma N acional se tem ''isto ~ todavia bem eertos 'de que aq11i niil; ·•l ,trd:J:t ". 
iusnltadn p,eJ9s Go\·erJI6S Estt·:mgeiros. e111 ~ rá, e de ma.is p~la unid,d e o'lnt ~resl:\e~o: 'i u.e 
C:GllS~ (j)ll€11CÍa atl de igupõ':).l}eia' on ' d~ ful ta ~ r ;:).ternalm.elqte ligãq os .M~i. lit <ii'C$ de t,,du o 
iJe ' patdotiS!llO e 1pondüal01·' -çlc seos Mini JI.!·os ~ J,a,perio, se:m qt1e por isso uns po""ã.) ·s 'r 
qe ~s~ado. · . ( Çf)nlinuar·-~·e .. ft1 j , ~ iruJiHere.Htes <lO~ males. dos oulr üs, nó«. p i· S· 

~ sam,os a cumpi'ÍI' moss.a pal~Jvra : ; ã~) f ,li d.-
-»+~- s u~ mos clo Sr. A11tero ' Jusé F-~ rreira cle B ritu, 

ÇQRRl~SP.ONDE.NGI". ~:. p01· Cju.e· em verda~Je .nada temos cem a s-ua 
/ .c~ ' . l 

S·1~. Reda.ctor. -. - F<)l!aodo eu na Cam::~ra so- ~ p,e5~e a, m :rs sim censnraremo f~ os actos c e 
~re @ !TIO ~! O p.or !1ll.e f ~ ra l'f.'C i bida 'na fl.abia 1 : ~ SU4 .• publica administração , reprirtHret'll rS (J 

t! talVE:l~ .l' ffi todo 0 Br<Jsil a aroitrana Po11 .. ~ abuso que e-mpr .:ga. no exercício de sua atl-
tarla <Jo Sr. Ministro da G qt:>rra d,~ 27 de Ftc:.. ~ tll •) ridade. · 
ve.reuo d~ste_ ::t!V!lO, .~s forçarão se logo. os que ~ Diz a Por.taria: " Convindo ac.udir ~. d~­
J;lãa ce!'iF>$0 q.e Nilll).ente me C<\IJ.Hnni a.ú~m pot ~ " catlencia ·á que se vai· recwzi.ndo a dJscJ• 
torcer mÍn~a$ e~pressõ.es , c(1anHUHio a du . ~ " plina mi litar, e chamar á Ulll exacto .c~iJl· 
v.idar q que e!rJ aij d_isse . . :P·ara convencer pois ~ '~ pri :rieoto · das Leis, não só as praç·,s d~. 
Q f~blico da exac tidãô <,lo .Jm·~al á que me ~ " pret, porem mui prirwipalme~te a OH'iciaes 
r.? f~n, o reme_ttü .a V. m a f.i.m de o -p11 ~ '' d.e .P a t~nte ; a qut:m sobFe to,dos compete 
blicar no seq indepepdente Periodíco. Ot•os ~ " 0 ·exemplo da •regularid cJ de , esquecida li 

o Guarde ·por muitos annos. Seo venerador ~· •: qual, l0nge de serern ut~>is· a Patr·ia., qtl~ 
' O D'eputado . . Monlezwna. ~ - " · os emproga, acarn:l tão, .ou aec. lerão a stJll 

, / ., · .,., . . G ~ " H,JÍna ., como ·uma funesta experiencia trOl 
CfriSUTa a f?o-r·tarw do Jt1 mzst1·o da uen·a ~ " t .. d . d • . J •1, . . ·. ·No 1ne · d 21 l cr · · z 183., · ' Jll \) b 1 a. o . c::vc l .JJ'JIIla a .'-e"·en ~.; Ja em ' e c e· .l.··everczro ( e . ü> r o 

~ . . . . . . ~ " do Imperador o Sr. D. r edro 2 0, que 
Concluímos o Bosso ultimo nnmero po~· nma ~ " s~ pouhãl) em pra:~ica os . artig s seguintes. 

Porttf.,·ia. do .!\Jinistro da Gnel'l'tt ao Cor.Jm '·1B~ ~ Eis o· Ex .mo· Min istro da Guerr.~ tolaudo il 

da.1·1te das Armas <l.<t Corte; e ag·ora laH.ç~t- ~ L f í, e comlil Serêa cantando aos Mdtta:·cS 
ll}flS mão d'esta mesma Portaria pam ter a ~ c.om bal suavidade, que · muito lhes ·eonveOl 
mor parte na J)Htt~ria do presente J}nmero , ~ cerrar os ouvidus para nãG se esquect·~·eiJl 
d~nd.o assim plena satisfiwão a S. Ex. a qt1em , ~ da Qun ~ tituiç.ão, ~s s e Palladio' das Publ 1 ca~ 
talvez possa desagradar ~ iuferior coHoca.ç~o, ~ Liberda ues·, esse ·· f, ucto de tanto sangu,e '/ 
qul'l autes d.ep.tplOs ao mai.s manifesto ütul?, ~ · trab :dhos, ·. e finalmente .~ unica p!·anch a ~ 
d.e -- sens conlrecjmeutos mt Legishtção ' do ~ noSSi'J: Salvac;~o: que terá concorrido. para li 

Império, e do interesse .que v~si veln)ente to- ~ de~:a d eF.Jcia da di ~ ci.plina -Militar P nij,o são a!J 
111~ poJ ÇJ>Lc restinho de uma Çla:;se, qne tem , (. . iuu:oeasns '' degs'<Hlaçõ.ea ·que esta Cl.tsse tetli 

. d .:• !:í1 h t,. ' t' 'd ? - r - t,· . deSr s.~n i.dó. i t'esca a p<H'<t c. c..x. se ac ~ u~ ~tvn- ~ s~ u. o . n_ao !':la(i) ~QS acto~ a·r~..~l.rarws, e 



I} ' " 

·• POl~inos ccnil q u~, c0mo · p·o·r aciBte , h a si8o ~ "-te ~ixa •as · pi'aÇa,s ·Aile pret , . q·ue. f u lW~ . 

Vecihada? nã.o _he ·o __ an i ~uil~nHt~lo ·tot~l de i~" "incor~igiveis . ? _ebrimr ; ou clerun~t·.;.lizacl o.~~-­
~eus fo,i'OS·, e 1semp9oes ~ . nao sa@ as tnhu- ~ " ee nao ·adm1tao neste, e nos rfuhtll\i}S ! il'f.­
í{1 an,a~ ordens com que se mandão ·cura~ ~os -~ ~' ?rutaü~ en.tos : indiv!duos - ~ 'que estejãá\ ~i'l 
fiosptt·ae:s de Caridade homens - os Mtlt taw ~ " ·Iguaes ctrcunstanctas .. · . :. - · 
Q'es-.-: que no ·Serviço da ,Patt'ia, se envel~e- -~ S. Ex. ·quando Com mandou as Armas a~-. 
Cem, mwtilão, e anuinão? niio he mesino ~ta Pr.ovincia ·em •1831 não encetou a 'mar­
a. fa~ta de recom1pt·nsas ao meri1to, e ao Ser- $ ch~ destas :baixas? e não ví o <iJUe long . t} (! j ... 

"li;o, p rohibindo-s.e as ptiOÍl1oções? n~o .he ~ las pro:duz1rem o desej ado dfeito de tão só·­
o htgnbre ., e med-ooh.o espectaculo -de se ven- ~ mente se conservar nos Corpos a gente 'pro­
d~re rn ern hasta publiea ·OS Edificíos, . qu·e ~ ptlÍamente escolhida, · pel.o co ntrat'iX> •a H éa 
ll ~ da ·h~ J!lOUC@ emb t:lesav·ão a Classe, e. ser- ~ de -se obter ·.uma escuza, que sempr·e se nega­
'\'Jao de uzilo á Militares, e sua·s famílias '(90- : vá, teve.ctal poder que. i n~rne clia tamente se·snc- : 
bres, e' desarn·paradas :> não são os artiigos ~ ce-derão as desordens ., e motins na Tropa~ 
d_o Codi.go do Processo, ll)1ue an-ti constitu- i só po11que o.~ .Solda·dos, ainda Fl.'lesmo ·es bons·, 
C.lonalmente p.11ivão os Militares de seos an- ~ se persu.a-düã@ d.e que a b.ai'Ka •era 0 casti­
tlg_os direitos, e os sujle.i:tão sem, recursos ·á ~ go da !!lesmoralizaçao? q•Jem i:gnora -isto '? 
Chicana Ei9 foro cjvil , e ao juizo de d-eola- ~ e quem mesmo não sabe t!}Ue a escu.z.a àa. 
r~dos antagoniista:s ?. não . 'he a ,falta ·de con- ~ Serviço f>Ocleria ser recebida como vergon 'ho"' 
Stuevação, ol:l despreso com que se lhes con· ~ sa , . e por .· castig;o se por ventura a carrei-

, sel'vão mes.G)uinbos sdd0s, quando ali a·s ou- J ra Mi1litar mão [@sse geralmente trilhada por 
tras r.nui,tas Classes ~le P~b,t·icos Empregados, ~ imdividuo~ que antes a tomão po~ t.tm 1bém, 
se liocuple.tão, e aqui.tillhoao .la1rgos ordellaC!hDs, ~ e qt:~e s~Ja qual for o preço, seja qu·~l tor 
chegan d0 ( CN.sta a crer). o P 0rteira. de uma ~ - a _maneira, só , as.pirão a sah Íir da me:srn!l c ar· 
Secretaria, sem contar .emo lumentos, a ven- ~ .:etra· , _ por~ue nen·huma vantagem, n~nhum 
Cer t&nto q"uanto um .Maj or, .e o ContitJuo ~ estimulo .lh.es otferece? vejão-se as Instruc­
~ais do que um Tene,nte? ( *) não h e à ex- ~ ções de Julho de. 1822 por .omde se regem 
tin 'ção rapi da do maior numero dos C6t·pes ~ os recrutamentos; e comiclere -.se que sen-: 
da l.a Linha, e de to·clos os da 2.u, aquel- ~ do ali di,spençado da Milicià, até os erra':' 
l~s como inu teis , despendiosos, e até_ no·ci- ~ dos ·, ~ bo~J,ieiros de seges de · aluguel, qut>m, 
Vos 1 e ef, tes para serem ~mbstituidos por ou- ~ cque qualidade de gente restará pata ser Sol .... 
iros o·nde ~e· inculca todo o Patriotismo, hon- ~ dado ? S. Ex. que tanto . deseja· melhorat· a 
·ra , brio , e t:spirito Naciona.l, que aos e;x- ~- Tropa não teria arntes · acertado se instiíuis­
tlnçtos se negão? como pois atriquit· a falta f s..e um si~~~ema de· recrutamento gera·I, e igual 
de di seiplin a ao inexacto cumprimento das ~ para .todas as Classes da Nação, e qu'::l de 
~l' is? Se tantas e · tãe saiiÍentes causas ener- ~ un1a. ve? obstasse a ter.rivel, e repugnante 
V~o a m.esma disciplina, magoão os. cora- ~ pratica de se agarrarem os homens á !.aço 
Çoes Militares, e cho'cão o seo pondon-or! $ para ~erem Soldados, encerrarem-se em :qus..l_ 
O Ex.mo Ministro da G!,!erra não o pode ig- ~ morras, e,· até mesmo cubrirem-se de ferros? 
~'~·orar, mas como convinha · estabelecer ' uni · ~ como será pos.sivel ad·vinhar nos recrutamen- · 
Principio sonoro~ do qual dirivasse as medidas f tos actuaes ', ond~ 9s 1homens despoticamente . 
~orn que se distina ra minwzem· a Classe Mi- ~ privados da · sua liberd~d.e· para a8se'ntarem 
htar, julga a prOfJOsito incer.~sar a mesma Clas- ~ praça, as qualidades ~~raes ~e eada um, 
se ·para dispôl-a a receber irretlectivamente, ~ para deixar de o adantttr se tiver má ecla­
C~tno v antajo~os . os artigos ~e sua degrada- ~ caçá?, e· p~in~ipios ~ dêem-se embora _baixa 
·~aG, . que vamos anaJ.izar eo~ todá ~ Iiber. ~ aps meorngtveJs,. e. un moraes, mas na? ap­
dade que nos permitte o §. 4. do art. 179 da ~ pareça, este p~·mctpiO .legalmente determ10ado 
Constituição Politica do lmperio. Nada di- Lcomo o. premio dos máos, porque a malda~ 
te!lJos, reafirmairlos, do Sr. Antero José F,'er- · ~ de continuará, e nada pr.od.uziráõ as .. corrt~c­
l'eira · de Brito , b€ ~o Mini~ti'Q dll Guerra ~ ções para me.lhoramen~. de hom ens, que ali ás 
~ue escrevémos, e a qaem ·sinceramente ac- ~ educados, amda que . com algum trabalho , 
cusamos o ridículo ferrete de S érvís, que ~ · podem um: dia presta-r Serviços que hon~em 
dez~ja lançar sobre os Mi.litares, quanda_de- ~ a · P~tria, e a Nação. ' 
terEnina. ' · ~ " At't. 2.o Que os Officiaes · de , Patente 

'' Art. l.o . Que da.ndo~se immediatamen- ~ " cujo comportamento for escandalo~e po; 
-------~---.----,--:-- ~- :' iram_ora!idade,_ou insubo~dinação, o~ adh e-

(*) Quanda o Militar tras a mernona 0 ~ ' renc1a a facçoes anarch1cas, ou restaura ... 
Po1teiro, e Continuo de uma Secretariá, não f "-dores, sejão p~ssados quanto antes á avul~ 
s: lembra 1de aggravar os indiviclúos q•1.:1e ros- ~" sos quando taes culpas se comprovem; e 
~\0 . e:~rcer estes lugares; ·pois ?~ julga ' tão - ~ ;: empreg,ados onde não haja,_ T ropa aqq l\ r- ' 

•dadaos, e livres como os M1htares, mas ~ - telada; se pe1rem elles nãq pertencerem á 
apenas tem em vista fazer a par·idade di! im- ~ " Guar~1ição .desta P,_rovir,ICia, serão man.da~ 
Portancia, e responsabiliclade destes Ernpre- t· " clos tm~I;Jediatamente para a sua. 
faQos l~ub,Iieos com a dos Majores, Tenen- $ S,er;p~ll~a~te artigo faz certamente l,embr~r 
es &e, " ~ a Tnqtll~tçao dos pas$ados t(}mpos ~ quaa·d~ : 



/ 

por simples denur1cias, inimizades, e intri · ~ sahir para as rPspectivas Provincias !)S Offi 
gas se encerra vão homens em subterraneos h ciaes do Ministerial d Psagrado, sem se im· 
carcerl."s, e ali se pPrpetuav-ão para triunf:) ~ portal'· com o mal "que ali p odem cau !!! ar ' 
da Rel 1gião, d'essa mesma que profe . .,s;,môs ~ Publica Tranquilltdade se d e t~g l'<~ çadamentl 
que ~ó se bazêa em . amor do proximo ~ h · ~ forPrn immoraes. insubordinndns, ou adhesos 
m ·i!iares não faltarão : e se o Ex.mo Ministro ~ á facções anm·chir:n.s, ou re~l~1n·ndores . 
.da Guerra não suspender quanto antes a t>Xe ~ " Arttgo 3.c;, - Que P'; n<-ra V. Ex. f ;zP 
cução de semelhante artigo ., terá sem du- ; " (•ntra r no .s .- rviç\1 dos Corpos corno efiec~ 
vida de rego zijar se com multipli cados autos ~ " tiv_PS aquell es " Ofli C' i:-~ .,s, que por st ·a con 
de Fé: os Militares se )hprrori são do seo des- ~ " du·da mereca att t" nçã•) e <:or-1fiança, espe 
graçado futuro, e ainda mais tremem á vis ~ " raodo a Jlpg..- ncia pod1•r ouguwni;H, aos 
ta da manei1·a pela qual, regen tlo urna Cons~ ~ " que tiverem ~' mpr.:> gado, as suas vaot;~gens, 
tituição liberal, e _digna dos Povos '·que t,,n- ~ " e melh orar-lhes as circunstaoeias para l . re~ 
to p or Ella se sacrificão, aparece . urna se• ~ " mio· Je seu merito, e fie ,· Pngano rio s ou~ 
nwlbante inhibi-to:-ia das su :iS liberdades, e ~ " tros: o que p:uti eipo a V. Ex. para t< ua. 
dos seos dirf'.itos, e g Hraotias cromo Cid a ~ " inttõllegencia, e exet:uçã<'. O el•S Guard e. a 
dãos! até. aqui os M ·Jitares , se b ~>m q~e ~ " V. Ex . - Pc.~~'- 27 .rle F e vt>r.eiro _; e 18:1:3. 
descontl'ntes na Classe dós avulsos, olhavao ~ " -Antero Jose F'trretra de Bntry- Sr. Ma·· 
pé!ra as suas circunstancias como fi li1 as d'e- ~ " n oe l da Fonseca Lima e Si lva. 
ve!Jtos,. que com tu fi o ?S não. desho_Rravão , ~ . Tal Artigo f., ~ pe• fe1ta. p !·idade com 0 :-~ r~ 
D•as hoje que uni. Offi r tal avulso. vat ter no ~ tJgo 4 . oo Decreto de 22 rt r. Ütltubru ti-- 183 1, 
Publico a opinião d'immoral, insubordina- ~ ~~ ri ando o Corpo de Gu;;~rdas .M no i cip ;• e~ Pe r~ 
do, ou revoluciooario, que -g~erra ,,_ .. qtle pe- ~ manentes, com cbu~nla de sert>m dirn itti· 
leja se não fará entre o-s avulsos, e effec- ~ fios os respedivos OfJi-ciaPs qu :.t n ' o tenhii.n 
tivo ·? estes intrigando aquelles para q.ue os ~ pe rdi 1 ~0 a confiança dos que os nr mea. râ · ~ !! t 
não veNção na estima dos Commanàantes das ~ Não nos lembra que nll.s t> por h ~ s ~o u .:la o~ 
Armas, que delles podt'm dispor c0mo bem ~ do· absolutismo, e ne-m áinda n aqut•llas f't11 
(~Uiõert'm, e aquelles retnbuindo lhes irman- ~ que o Go\kr.no trans11<:t~í maquiur.~V<t ( eom<> 
mente para que um dia possão sahir do ar- ; se c;lisst: ) para a queiia da Con -s t ituiç ã o , 
bitrario ostracismo , ~ passar a occupar os ~ aparessem Uka-e.~ de~ta natur;. , a, que ·orn­
lugari·S de h onra na linha dos benemeritos ~ pran1"io a Tropa a dinheiru, reriuzÍ -H'"•ll ao 
do .G overno. Não são os là.ctos pelos .quaes ~ d~grar!a r. te estado de .Tani»a;·os; ou á i er· 
o Ex.mo l\j ioistro da Guerra mar1da passar ~ feita sectaria do arbitrio e não s t• hd~!a da 

~ 
os Otficiaes á (\VUisos > crimes cujas penas e"-~ $ LI'J' e dos R~'> gulameut.os: a ord · Ui . , Mun ... 
tão marcad.as no Cod1go Criminal, e no Re ~ do t.1e sempre variavd , iog., <tn}auhãa pe· 
gulanv"ntu ? con'lo pois abandonar a Lei, pa- $' r t: ce aquillo que neste mom~=> nto exht~ , e 
ra estabelecer um sistema arbilrario, e ao . ~ á propr; rç?.o que se suct.:ed ~ rern outrns Go­
ti-constitucional , que sem proces8o, sem ~ yernos, outros Ministerios, oulros Comman· 
meios de defcza , ou de justificação ' lança ~ dant•·s d -;s Armas, de Coro:' s , e <ie Com~ 
os Offieiaes em uma Clas~e, que da data ~ r'anhias como carla um 'terá o. seo mo~ 
da Portaria de 27 de Fevereiro de 1833 c:.m ~ do de pensar, e afilhados, nos ter~mos de 
diante deve ser reputada a escoria ' .lVJ ilitar ? ~ ver o moto C(lntinuo entre a p i\ ssage m para 
Santa Constituição. Tú nos farás pe.rteitat~en- ~ avuLsos, e d~estes para a fi letra escolhrda!!! 
te ditozos· , quando f rmos rr>gidos pela ·sa ~ Qual he pois a garantia de um Offiçu~l? qual 
bedoria de teus p feceitos, más em quanto ~ he a st·gurançél que se lhe dá de não ser 
teu Nome .fur vão_, e n~da influir no ani· ~ vict·ima do c~~rixo, da . int~iga, e da ma~ig· 
mo de mu1tos, nao serao firmados nossos s ntclacJe? como se -acrerhtara que um Mtlitar 
foros SociaPS, tudo será dluzão, a Rel igião ~ honrado, e benemerito d eixe de ser pret 'O' rido 
de nossos P.1is não será sustentada, a in- · ~ por outró. que não otferece para sua elevação 
noeencia., e o mereciqJeoto não encontrarão ,1 mais Serviços do que a cab~la, a adulaçiio, e 
est~~i o, a Publit:a, e particular tranquilida ~ a hir>ocrizia? como, nos d ... spersuadirernos de 
de perderão a a·nt:ora _, os desgraçados não ~ que -outros qlle consumião os annos e a sau de 
terão refugio , a Integridade do ltiJperio , a $ oa clefeza da Patria, e ·do Throno;não acabenl 
firmeza d o Throno, e a nossa Rt>presentação ~ o res to dos seos dias sem prmtlio, sP..m n~cpro~ 
NacioQ.al cuhirão por terra. '~ pensa, avulsos, P. talvez rnendig a.ndo dt! p·nrta 

Ell:lfHegar Officiaes onde pão haja Tropa -~ em porta o alimento d.a \;ida., ern quanto ·qne os 
· aquartellada .?!! como se entendérá isto? co- ~ escolhido!'~ dão parte de ·ri/5os em 1n·emio de te· 
mo se resolverá tste problema? que. empre- ~ rem servido á vontade de seos Supe·rioTes, e ntíO 
go se lhes dará? e de mais, cowo se con· -~ como Cidadãos l;vres e sugeitos a Lei? ~erá por 
cilia r>assar á avulso por máo, e ser pelo :~ ventura isso o m eio ele iotr9duzir a disciplina. 
mesmo motivo empregado, se possivel fora ~ como diz o Excel. Ministro da Guerra? Que 
empregar Militi:l,res onde não h a 'f'ropa? Bem ~ desgraça!!! estabeleéer pr.io~ipios servis, e que· 
dezejariamos 'lue o Ex.mo Ministro da Guer- l~ rer actos de honra he fora do bom ~!'Jnsn . 
ra no~ quizesse nesta- part~ honrar co1h a ! · (Con~in.ullr-se-lw) 
e"plicação das ~tias Ordeo~; igualmente res- ~ (Do 111iliwr n.• 15.) 
p onder se por ventura o Rto de Janeiro he o ~ __ ~ -
Re-Ino dos~pUJOS, r, ela _er~sBa com q_ue manda ~ Rio de Ja . T!tP· do .EJim··o 


